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O louco


			Parábolas e poemas


		




		

			Como me tornei um louco


			Você me pergunta como me tornei um louco. Foi assim: um dia, bem antes de muitos deuses nascerem, acordei de um sono profundo e descobri que todas as minhas máscaras haviam sido roubadas – as sete máscaras que confeccionei e usei em sete vidas –, e corri com o rosto descoberto pelas ruas lotadas, gritando: “Ladrões, ladrões, malditos ladrões”.


			Homens e mulheres riram de mim, e alguns correram para dentro de casa com medo.


			E, quando cheguei ao mercado da rua, um jovem no alto de uma casa gritou: “Ele é um louco”. Olhei para cima a fim de contemplá-lo; o sol beijou meu rosto descoberto pela primeira vez, e minha alma se inflamou de amor pelo sol, e eu não queria mais minhas máscaras. E, como se estivesse em transe, gritei: “Abençoados, que sejam abençoa­dos os ladrões que roubaram minhas máscaras”.


			Assim me tornei um louco.


			E encontrei liberdade e segurança em minha loucura; a liberdade da solidão e a segurança de não ser compreendido, pois aqueles que nos compreendem escravizam algo em nós.


			Mas não devo me orgulhar demais de minha segurança. Até mesmo um ladrão encarcerado está a salvo de outros ladrões.


		




		

			Deus


			Nos tempos antigos, quando os primeiros tremores da fala chegaram a meus lábios, subi ao topo da montanha sagrada e falei com Deus, dizendo: “Senhor, eu sou vosso escravo. Vossa vontade oculta é minha lei e vos obedecerei para todo o sempre”.


			Deus, porém, não me deu resposta, e se foi como uma tempestade poderosa.


			E depois de mil anos subi ao topo da montanha sagrada e mais uma vez falei com Deus, dizendo: “Criador, eu sou vossa criação. Do barro me fizestes e a ninguém além de vós devo tudo o que é meu”.


			E Deus não me deu resposta, e se foi como o voo de mil asas velozes.


			E depois de mil anos subi ao topo da montanha sagrada e mais uma vez falei com Deus, dizendo: “Pai, eu sou vosso filho. Vossa piedade e vosso amor me deram à luz, e através do amor e da devoção hei de herdar vosso reino”.


			E Deus não me deu resposta, e se foi como a névoa que cobre como um véu as colinas distantes.


			E depois de mil anos subi ao topo da montanha sagrada e mais uma vez falei com Deus, dizendo: “Meu Deus, minha meta e minha plenitude; eu estava em vossas mãos ontem, e meu amanhã é vosso. Sou vossa raiz na terra e vós sois minha flor no céu, e juntos crescemos sob o sol”.


			Então Deus se inclinou sobre mim, e nos meus ouvidos sussurrou palavras cheias de doçura, e assim como o mar engolfa um riacho que corre em sua direção, Ele me recebeu.


			E quando desci para os vales e as planícies Deus também estava lá.


		




		

			Meu amigo


			Meu amigo, eu não sou o que aparento. A aparência é só uma vestimenta que uso – uma vestimenta tecida pela consideração e que protege a mim de teus questionamentos e a ti de minha negligência.


			O “eu” em mim, meu amigo, reside na morada do silêncio, e assim deve permanecer para todo o sempre, oculto, inacessível.


			Não quero que tu acredites no que digo nem que confies no que faço – pois minhas palavras nada são além de teus pensamentos em forma de som, e meus atos, tuas esperanças em forma de ação.


			Quando tu dizes: “O vento sopra para leste”, eu digo: “Sim, o vento sopra para leste”; pois não quero que saibas que minha mente não habita o vento, mas o mar.


			Tu não és capaz de compreender meus pensamentos navegantes, nem quero que entendas. Devo estar sozinho no mar.


			Quando é dia para ti, meu amigo, para mim é noite; mas ainda assim falo da luz do meio-dia que dança sobre as colinas e da sombra arroxeada que se espalha furtivamente pelo vale; pois tu não podes ouvir as canções de minhas trevas nem ver minhas asas batendo contra as estrelas – e me agrada que tu não escutes nem vejas. Devo estar sozinho com a noite.


			Quando tu ascenderes a teu Céu e eu decair a meu Inferno – mesmo quando me chamas através da distância impossível de atravessar, “Meu camarada, meu companheiro”, e te respondo “Meu camarada, meu companheiro” –, não quero que vejas meu Inferno. A chama queimaria tua visão e a fumaça entupiria tuas narinas. E eu amo meu Inferno demais para querer tua visita. Devo estar sozinho no Inferno.


			Tu amas a Verdade, a Beleza e a Retidão; e para teu bem digo que é bom e apropriado amar tais coisas. Mas em meu coração eu escarneço do teu amor. Mas não gostaria que visses meu riso. Devo rir sozinho.


			Meu amigo, tu és bom, e prudente, e sábio; não, tu és perfeito – e eu também falo contigo com sabedoria e cautela. Mas sou louco. No entanto mascaro minha loucura. Devo ser louco sozinho.


			Meu amigo, tu não és meu amigo, mas como posso te fazer compreender? Meu caminho não é o teu, porém andamos juntos, de mãos dadas.


		




		

			O espantalho


			Certa vez, falei a um espantalho: “Você deve estar cansado de ficar sozinho nesta plantação”.


			E ele disse: “A alegria de assustar é profunda e duradoura, e nunca me canso disso”.


			Respondi, depois de um momento de reflexão: “É verdade; pois eu também já senti essa alegria”.


			Retrucou ele: “Só quem é feito de palha consegue sentir isso”.


			Quando o deixei, não sabia se havia sido elogiado ou diminuído.


			Um ano se passou, durante o qual o espantalho se tornou filósofo.


			E, quando cruzei com ele de novo, vi dois corvos fazendo um ninho em seu chapéu.


		




		

			As sonâmbulas


			Na cidade em que nasci viviam uma mulher e sua filha, que andavam durante o sono.


			Certa noite, enquanto o silêncio envolvia o mundo, a mulher e sua filha, caminhando adormecidas, encontraram-se em seu jardim encoberto pelo sereno.


			E a mãe falou: “Até que enfim, minha inimiga! Você que destruiu minha juventude – que construiu sua vida sobre as ruínas da minha. Tenho vontade de matá-la!”.


			E a filha falou: “Oh, mulher odiosa, egoísta e velha! Que me impede de deixar meu lado mais livre vir à tona! Que gostaria que minha vida fosse um eco de sua vida opaca! Como eu queria que estivesse morta!”.


			Nesse momento o galo cantou, e ambas acordaram. A mãe perguntou gentilmente: “É você, minha cara?”. E a filha respondeu gentilmente: “Sim, querida”.


		




		

			O cão sábio


			Certo dia, um cão sábio passou por um grupo de gatos.


			E, quando se aproximou e percebeu que eles estavam muito entretidos e não lhe deram atenção, deteve o passo.


			Então se ergueu no meio do grupo um gato grande e de aspecto sério e falou: “Irmãos, orem; e quando tiverem orado vezes sem fim, e de mais nada duvidarem, há de chover ratos sobre nós”.


			Quando o cão ouviu isso riu-se por dentro e deu as costas para eles, dizendo: “Ora, gatos tolos e cegos, por acaso não está escrito, e eu não sei assim como meus pais antes de mim, que quando alguém ora como ato de fé e súplica não chovem ratos, e sim ossos?”.


		




		

			Os dois eremitas


			Numa montanha solitária, viviam dois eremitas que cultuavam a Deus e amavam um ao outro.


			E os eremitas tinham uma tigela de barro, e essa era sua única posse.


			Certo dia um espírito maligno entrou no coração do eremita mais velho, e ele foi até o mais jovem e disse: “Já vivemos juntos por tempo demais. É hora de nos separarmos. Vamos dividir nossas posses”.


			O eremita mais jovem se entristeceu e falou: “Lamento, irmão, que queiras me deixar. Mas, se tu precisas ir, que assim seja”, e pegou a tigela de barro e lhe deu, dizendo: “Não temos como dividi-la, irmão, então que seja tua”.


			E o eremita mais velho falou: “Caridade eu não aceito. Não vou levar nada que não seja meu. É preciso dividi-la”.


			E o eremita mais jovem respondeu: “Se a tigela for quebrada, que uso terá para mim e para ti? Se for de teu agrado, podemos tirar a sorte”.


			Porém o eremita mais velho insistiu: “Só aceito o que é justo e meu por direito, e não posso aceitar que o acaso determine o que é justo e meu por direito. A tigela precisa ser dividida”.


			Como não tinha mais o que argumentar, o eremita mais jovem disse: “Se é esse mesmo teu desejo, e se tu não queres mesmo levá-la, pois quebremos a tigela”.


			Contudo o rosto do eremita mais velho só se tornou mais sombrio, e ele gritou: “Oh, maldito covarde, tu te recusas a lutar”.


			


		




		

			Sobre dar e receber


			Em certa ocasião, houve um homem que era dono de uma quantidade infindável de agulhas. Um dia a mãe de Jesus foi até ele e disse: “Amigo, a vestimenta de meu filho está rasgada e precisa ser remendada para que ele possa ir ao templo. Tu podes me ceder uma de tuas agulhas?”.


			E ele não lhe deu uma agulha, e sim um discurso erudito sobre dar e receber, para que ela transmitisse ao filho antes de ir ao templo.


		




		

			Os sete eus


			Na hora mais silenciosa da noite, quando estou semiadormecido, meus sete eus se reúnem e conversam em sussurros:


			Primeiro Eu: Aqui, dentro deste louco, residi todos esses anos, sem nada a fazer a não ser renovar seu sofrimento de dia e recriar sua tristeza à noite. Não consigo mais suportar esse destino, por isso agora me rebelo.


			Segundo Eu: O seu é muito melhor do que o meu, irmão, pois me coube ser o eu alegre deste louco. Eu impulsiono seu riso e canto em seus momentos felizes, e danço com pés alados para dar voo a seus pensamentos mais otimistas. Sou eu quem deveria me rebelar contra essa existência exaustiva.
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